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EMENTA

A Língua Inglesa como fonte de comunicação escrita. A linguagem escrita, em seus diversos níveis de linguagem. Variedade linguís;ca.

Concepções e estratégias de leitura. Diversidade dos gêneros textuais. Aspectos linguístico-gramaticais aplicados aos textos. A argumentação

nos textos escritos. Os gêneros textuais da esfera acadêmica.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR

Geral:

Ler e compreender diferentes gêneros textuais que circulam nas diversas esferas da sociedade, especialmente

aqueles das esferas acadêmica e científica, escritos em língua inglesa.

Específicos:

Familiarizar-se com gêneros textuais diversos, identificando-os através dos seus conhecimentos

prévios.

Reconhecer características quanto à produção dos enunciados, intencionalidade(s), o(s)

propósito(s) comunicativo(s) e funcionalidade dos gêneros textuais, que são os reflexos da forma

de ser, pensar, agir e sentir de quem os produziu.

Relacionar os gêneros textuais e seus contextos por meio da análise dos recursos expressivos da

linguagem verbal, pela mediação da organização estrutural linguística e pelo uso de recursos

expressivos da linguagem verbal e não verbal; fatores de intertextualidade e tecnologias



disponíveis.

CONTEÚDO PROGRAMATICO

UNIDADE I – CONSCIENTIZAÇÃO DO PROCESSO DE LEITURA – 25h

Leitura: O que é Leitura? Linguagem Verbal e Não Verbal

Neologismo, Níveis de Compreensão de Leitura

Estratégias de Leitura – Dicas Tipográficas, Palavras Cognatas, Skimming, Scanning

Inferência Contextual e Estrutural

Elementos de Referência

Grupos Nominais

Gêneros Textuais - Teoria

Gêneros Textuais - Anúncio

UNIDADE II – GRUPOS VERBAIS E ESTRUTURA DA SENTENÇA – 25h

Tempos verbais – Present Simple,  Past Simple, Present Perfect

Modal Verbs

Marcadores do Discurso

Gêneros Textuais – Verbete, Entrevista de Emprego, Curriculum Vitae (CV)

METODOLOGIA DE ENSINO

A construção das competências discentes será facilitada por meio de estratégias de ensino-aprendizagem

ativas em sala de aula, estimulando a participação e interação por meio de:

Aulas invertidas: leitura prévia de textos e artigos, pesquisas/entrevistas, exercícios dirigidos,

estudos de casos. 

Apresentação oral criativa dos resultados dos trabalhos e investigações realizadas, seguidos de

debates.

Aulas expositivas.

RECURSOS DIDÁTICOS

[x ] Quadro

[x ] Projetor

[x] Vídeos/DVDs

[x ] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[x ] Equipamento de Som

[ ] Laboratório

[ ] Softwares²

[ ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

As estratégias de avaliação e seu percentual no contexto do desempenho máximo serão tornados públicos na



primeira semana de aula, juntamente com a explanação do Plano de Disciplina proposto e o Plano de

Trabalho/cronograma de atividades. 

O desempenho discente é medido de forma contínua e resulta da conjugação de diferentes atividades

avaliativas que, finalizadas, possam atingir a nota máxima 100 no contexto de dois (2) ciclos avaliativos, por

meio de:

Listas de Exercícios de múltipla escolha.

Apresentação de Seminários..

Itens adicionais: participação nos debates e fóruns e interesse. 

Avaliações escritas com questões objetivas e subjetivas;

Trabalhos de Pesquisa

Atividade final escrita com questões objetivas e subjetivas.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴⁴
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